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PRIMEIRAPARTE -INTRODUÇÃO

[-1- OPORTUNIDADE DE FORMULAÇÃO DE ESTRATÉGIA NACIONAL DE

DESENVOLVIMENTO

É oportuna, neste início de século XXI, a formulação de uma

Estratégia Nacional, com o objetivo central de promover O

desenvolvimento sustentável e equitativo no país, a partir de uma

perspectivadelongoprazo. Estaestratégiadeverás
erapoiadaemforte

crescimentoeconômico, comrecursospredominante
mentepróprios,na

continuada melhoria da distribuição de renda, na redução rápida da

pobrezaabsoluta,nareduçãodasdesigualdade
sregionaisenorespeito

aomeio ambiente,comvistasâmelhoriageneralizadad
aqualidadede

vidadasuapopulação.

Pensar-senolongoprazotorna-senovame
ntepossíveldepois de

termosperdido,poralgumtempo, ocami
nhododesenvolvimento. Deve-

se esta nova oportunidade ao Plano Re
al, que impôsnítida derrota à

inflação, quesetornara insuportável
. Aomesmotempo definiram-se

programas de modernização da estrutura produtiva do país e de

saneamento financeiro do Estado, que vêem sendo executados. A

evoluçãodocenárionacionalinduz
otimismoemrelação àpossibilidade

de retomada do crescimento. Surge também o risco de iniciativas

contraditórias entre si, o quepode ser evitado seforembemdefinidos

osrumosdelongo prazo.

“A elaboração de Estratégia Nacional está prevista entre as

competências da Uniãono item IX do artigo 21 da Constituição de

fere à elaboração e execução de planos nacionais e
1988, que se re se : A.

regionaisde ordenaçãodoterritórioededesenvolvimento econô
mico

esocial.

AEstratégia

longoprazo,hádebas

Nacional de Desenvolvimento, na perspectiva de

ear-seemcenáriosinternacionale intemo, ambos

7
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£ . .m plena e rápida transformação. É dificil avaliar tendências, o que |requerprudênciana escolhadecaminhos
Parti iem amosantaJocaia,deumconhecimentomaiordoquetinhamos,

imeras saga » Sobre O quese passa em nosso país, através de
ra à econômicas e sociais, tanto acadêmicas como de
Banizações declasse e degoverno,de que dispomos.

cultesratégiatemorigemnanossaprópriarealidade geográfica,
oeniitêe Ômicae social, enagrande diversidade de situações que
ol onosso país. Isso nãoimpede quese observe, em caráter

mplementar, o que se passa na comunidade de nações à qual
PaICernoSEmcadaépocadahistóriadasnaçõesvariaaimportância
elativa quese atribui aos objetivos desejáveis dapolítica econômica

nacional,

| Narecentepolíticamonetária, quecriouoReal, oobjetivo nacional
indiscutívelera arecuperaçãodaestabilidadedamoedaedascondições
defuncionamentoregulardanossaeconomia,quehaviamsidodestruídas
nahiperinilação. Oresultado dasetapasvencidasseconstituinoponto
de partida, já bastante definido, a partir do qual se poderá-tentar a
retomadado desenvolvimento econômico. Este,porsuavez, torna-se
urgente diante da necessidade de ações no campo social onde se
acumularam tensões, seja em decorrência do longo período de
desorientação econômicadopaís, sejadasconsegiiênciasincontornáveis
darígidapolíticade estabilização damoeda,quesefazianecessária. '

Anovaestratégia de longo prazo não poder titui
entanto, emsimples retorno aosplanos que soerroés
guerraaté oinício dadécada deoitenta, emoutrascondiçõesinternas:
externas, Masdevemosterpresente €

ano eo que então se passou
aspectospositivosenegativos. p pelos seus

 

 

 

" administraçãopúblicaeamai
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E2- EXPERIÊNCIAHistóricaBRASILEIRA

“Depoisde 1930 eprincipalmenteapartirdaII GuerraMundial,

abandonou-senoBrasilatradicionalpolíticaeconômicaliberaleoEstado

passou aintervirnaeconomia, deformaprogressiva,principalmentena

buscadarecuperação do atrasonasuaindustrialização, decorrenteda

anterioratitude, neutraoupassiva.Foramelaboradosplanos setoriais

aospoucosreunidosemplanosnacionaisdedesenvolvimento.Neles se

foi consubstanciando umaestratégiaeconômicanacionalbaseadana

construção de sólida infraestrutura e na industrialização fundada na

substituição deimportações,quesemanteve, comvariações,atéo final

da década de setenta. A partir de 1947, e apesar de oscilações, a

economianacionalcresceu aoritmo médioanualde7,4%por33 anos.

Isso foi feito, exceto emmomentoscríticos (1962/4 e 79/80), coma

inflaçãosob controle, emboraemnívelmédio relativamentealto (33%,

inclusiveanoscríticos), quandocomparadoaoqueprevaleci
anospaíses

desenvolvidos, que se situavaemtorno de 5% ao ano. Foidecisivo o

papel do Estado no desenvolvimento da infraestrutura necessária à

industrialização acelerada. Simultaneamente com essa expansão da

economiaverificou-seintenso processo deurbanização
edeperdada

participação relativadaagriculturana
economianacional.

Osquadroseconômicoefinanceirointer
nacionaisforam,namaior

partedotempo,favoráveis eosempré
stimosexternos, pelomenosno

início do processo de crescimento, provinham de organismos

internacionais ouestataisdefomentoqueoferecia
mtaxasprivilegiadas

eprazoscondizentescomosinvesti
mentosdelongoprazodematuraçã

o

queeramrequeridos. Prevaleceuentãoosistemadegarantiasoferecido

pelaUnião.

Ao longo do período seguinte, emqueperdemos o rum
o enão

tivemos condições de nos reorganizarmos, deterioraram-se a

dasempresassobocontroledoEstado.

Sucederam-setentativas derecuperaçã
o,infelizmentemalconduzidas.

- a
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Acadanovopassoressurgia,com
queacabouportornar-se explosivoeincontrolável. Ficouimpossívelo

oc econômicodasempresasquepassaramacuidarexclusivamente
a sua sobrevivência. Praticamente desapareceu o planejamento

econômico, estatal e empresarial, que se havia progressivamente
organizadonopaís. o no

Areversãodoprocesso baseou-sena.execução deumplano de
estabilização, compreendendoreformasmonetáriaecambial, redução
dopapeldoEstadonavidaeconômica, eaberturacomercialefinanceira
parao exterior. E o Po |

"Essainserçãodopaísnaeconomiamundialnoslevaaconsiderar,
desdelogo,oquadrointernacional,comopano defundo,paramelhor
qualificaraposição queoBrasilnele ocupa. |

F-3- CENÁRIOINTERNACIONAL

Intensificou-se, nos últimos anos,o esforço de organização
econômicadacomunidadeinternacionalquesevaiconsolidandoatravésdenovosentendimentoseinstituiçõessupranacionais;sob aliderança
das nações mais ricas e desenvolvidas.Isso sedáem doisplános: da
reduçãoprogressivaegeneralizadadosentravesaocomérciointernacional
e da constituição de blocosregionais compreferências comerciaisrecíprocas. - o o |

Dentre estas últimasdefine-se com especial destaque aUniãoEuropéia, quevemevoluindotambémnosentidodareduçãododesnívelderendaentreos seusmembros.NaEuropa, pelomenos ospaísesdonúcleo central e inicial tinham alcançado níveis de renda e dedesenvolvimentosatisfatóriosenãomuito distantesunsdosoutros. EmetapasseguintesoutrasnaçõesmenosdesenvolvidasseforamintegrandoàComunidade.Láccorreutambémainiciativadetransferênciaderecursosdospaisesmaisricosdaregião embenefício dosmaisfracos, que, alémoojápartiam deumnível médiode renda,
tomem

 
 

maiorforça, oprocesso inflacionário,
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“Caso diferenteéo daNAFTAquereúneduasnaçõesmuito ricas,

EstadosUnidoseCanadá,cumaaindaemdesenvolvimento,comgrande

parceladepobreza,queéoMéxico.Apartirdessaorganizaçãopropõem

osEstadosUnidosconstituir,emprazoextremamentecurto,aALCA,

abrangendotoda aAmérica, doNortee do Sul.

Entre ospaísesmenosdesenvolvidosvão sendotentaças,formas

Ê uropa,e organização regional que procuram seguir o exemplo da

andasproporções.ÉocasodoMercosuledoPactoAndino que

têmaresolverproblemaseconômicosmaisdificeisevariadosdoqueos

europeus, emboraláhouvesse questões maiores denatureza étnica e

política, alémdohistóricodeguerras.

NocasodoMercosuledoPactoAndinosão aindamuitofráge
is

as economias nacionais diante deumquadro demutações rápidas da

economiainternacional.Apesardissoaorganizaçãoregionaldo
Meroosul,

aquepertencemos,deupassosmuito maisrápidosdo
quea uropa,e

as transações comerciais já se expandiram emconsequinea essa

evolução. No entanto nãosepoderápassardo simplesenemlimento

sobreaampliaçãodocomércioenquantotiver
mossistemas

ecambiaisessencialmentediferentes.

OBrasilseinsereedesejaparticiparativamente
tantodaampliação

d comérciomundialcomodofortalecimentodacomunidadedenações

: rtence. Demonstrando inequívoca disposiçãode adesão ao

LOVOsistemaeconômicomundialfora
mdados, comrapidez, diversos

ASSOS retirando-senãosódiscriminaçãoconstitucion'icormapsa

estrangeirocomocancelandoamaior
partedatradício | regulam

tritiva ao movimento de capitais internacionais € respectivos
rendimentos Passaramarecebertratamentoigual,noBrasil, as entradas

a investimentosemnovosempree dimentos, aquisição denegócios

ictentes, eaplicaçõesestritamentefinanceiras,inclusivea
sdenatureza

eneculativaedecurtíssimoprazo. Aabert
uracomercialsefezdeforma

espdical, com a supressão de entraves burocráticos à circulação de
. radicas,

cadorias emoedas. Essaaberturanãofoiinfelizmenteprecedidade
mer jações político-diplomáticasemqueseconseguissemcompensaçõesnegociaçõespo

11
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firmes, emtermosdeoportunidadesparanovas exportações, daparte
dospaísesmaisricos, JánasnegociaçõesparaaimplantaçãodoMercosul
vãoocorrendo concessões ecompensaçõesrecíprocas. :

Cumpreregistrarqueentreo iníciodos anos80eadécadade90
oBrasil perdeu participaçãorelativanasexportações mundiais,com
redução devalor agregadoedeconteúdotecnológico,o que aponta
para a necessidade de um esforçoconcentrado de recuperação e
ampliação dapresençanomercado internacional.

Tanto os sucessos como as dificuldades nos indicam queé
indispensável alargar o espaço econômico-político do Mercosul,
procurandoampliá-loatéatingirmosumpatamarsul-americano.Areunião
dosvintechefesdeEstadoedeGovernorealizadaemBrasiliaemsetembro

de2000,foiumaoportunainiciativabrasileiraque, selevadaavanteem
termospositivos e dinâmicos, poderá constituir abase deum coeso

socoSulamericano,formaçãoquenão seconcretizarásemativapresença
o Brasil. | :

Tanto oMercosulcomo oPactoAndinoterãoumanovaetapa
ascendentedebenefíciosseaprofundaremeampliaremassuasrelações
AconsolidaçãodoblocodaAméricado Sul, comapresençainequivoca
doBrasil, terátambémamaiorimportâncianaeventualnegociaçãoda
ALCA, se estavier aocorrer, | o

I-4 - O CenÁriO INTERNO |

- Dadoopontodepartidadahiperinflaçãoédadesorgani isfodloopo: tic úperinfla organização da
vida econômicae da administração pública, com o desequilíbrio das
contasdogoverno, tornou-seprioridadeabsolutaesemconcorrência,
estancaroprocessoinflacionáriodeumsó golpe.
ao su Embuscadesse objetivo criaram-semecanismosqueresultaram
Epaindiscutível,masque trouxeram também consequências

asparaaeconomiado país. Elevadataxadejurosesustentação
12 —

o 
—e—e—
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detaxacambialsupervalorizadaforamelementos-chave. Aconjugação

dessesinstrumentoscomaaberturacomercialefinanceirageraramintenso

fluxo deentradadecapitais, emgrandepartedecurtoprazo, aumento

do passivo externo e dadividapublicainterna.

A par dessa evolução foram sendo preparadas grandes

transformações,emconsequênciadecorajosasopçõesdogovernoque

definemum novo quadro para a administração pública, a economia

nacionaleo espaço privado.

Na reforma do Estado há que destacar: a redução da sua

interferêncianoprocesso econômico atravésde incentivose subsídios

bemcomodareduçãodasuaparticipaçãodiretanasatividadesprodutivas,

mediante a privatização de empresas por ele controladas ou a ele

associadas; & inovadora construção deum sistema de regulação dos

serviços concedidos;a disciplina na elaboração e na execução dos

orçamentospúblicosbemcomonaadministraçãodadividapública
dos

Estados eMunicípios;e, alémdeoutros, aexplicitação dealguns dos

grandespassivosocultosquehaviam-seacumuladoao
longodemuitos

anos. Resta, contudo, enorme tarefa de formação de quadros e

modemizaçãodoaparelho administrativo.

Noespaçoprivado abriu-seo mercado interno à concorrência

internacional através de drástica redução de tarifas aduaneiras,

acompanhada de valorização do Real, e da supressão de outros

instrumentosderestriçãodeimportaçõeseesta
beleceu-seolivretrânsito

de capitaisinternacionais. Alémdisso, aredução dosartifícios resultou

em esforço bem sucedido, por parte das empresas, no aumento da

eficiênciaedaprodutividade, apesardeenfr
entaremconcorrênciaexterna

nãoisonômicanosaspectoscambiaisetributários,
alémdo“custoBrasil”.

Emalgunssetores, comlongatradiçãodeinterv
ençãogovernamental, a

saídaabruptadoEstadoteve,aocontrá
rio,consegiiênciasdestruidoras.

Em particular isso se fez sentir na redução das obras públicas e de

- infraestrutura, quelevouao
colapso osescritóriosdeengenharia,

bem

comoàdispersãodacapacidadetecnológicaaípacientementeacurmulada.

on = 172

 



Instituto de Economia- UFRJ
 

Oexagero daidéiadereduçãodoEstadoededesnecessidadedeplansjamentoeconômico, ficei o,
demercad co,faceâumasupostasuficiênciadosmecanismos
lugar aumavisãomoautonoinício dosanosnoventa, foi dando

privada, na promoção de d radado papel do Estadoe dainiciativa
algumasposições ext 0 esenvolvimento econômico. Excetuadas
de planejamento remadaspersistentes, reafirma-seanecessidade

ceonômico nacional de longo prazo,naturalmentead aaptado ànovaestruturaqueseestáimplantandonopaís.
Foielaboradoeenviad

deTrvesmenios2000-2003  AvampenanoNonoPlanoPluiarualjoritór —AvançaBrasil. OPlan gramasproritári , oabrangepro
e informaçãooDonpemia-estrutura,produção,desenvolvimento social

diagnóstico daspot ecimento, selecionadosa partir de um alentadoPotencialidades e carências das diferentes regiõesrasileira:
CETaÇÃODesenna

ce

dEhdesignação deEixosNacionais de
+INÊ .

entre Osetorpúblicoeo privado. e € propostasaçõescompartilhadas

Estainiciativa co; rre ei Aretomada da tradição de planejamena,REeito passono sentidoda
governo, anejamento de longo prazo das ações do

LS. Esri € MENTO AIC
Estácio DE DESENVOLVIMENTO ALCANÇADO

Nãoéaindaconfo ituaçã |“a Tt a, . “ .

brasileira,apesardoestbrgodoEa o da economia e da sociedadenasúltimas décadas senvolvimentoeconômicodespendido
recém-adquirida, » emgrandepartebemsucedido, e da estabilidade

Houvecresci |imento i :alcançaramospalsesema econômico até 1980, umdosmaisfortes que
ad esenvolvimento. eisignifica O, eincorporaram-
comaberturadeÀoPulação antesàmargemdaeconomiadecado,
nãoconseguimosiidadesdeascensãosocial. Mas, assimmesmo,
€ cânçarumpatamarderendamédiasuficiente para
4——
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nosdartrangiilidadenastarefasaindarequeridas, deaperfeiçoamento

doprogressorealizado.Nãofomoscapazesdealterarsubstancialmente,

paramelhor,anossatradicionalmádistribuição derendaeapesar das

reduçõesrecentes, aindatemosuma elevadaproporçãodepobres, em

nossa sociedade.

Éprecisotercautelanainterpretaçãodessadesigualdadeporque

asmudançasinternasforamexpressivas. Adesigualdadeconviveemum

ambientedemuitamobilidadesocial, conformemostramdadosrecentes

(1996): doisterçosdoschefesdefamília(homens)melhoraramdestatus

social,quandocomparadosaosseuspais,eapenasumterçopermaneceu

na situação dosseuspais. , |

Maisimportantedo queisso,éverificarque, dentreas pessoas

móveis, cerca de 80% subiram naescala social e 20% desceram. Ou

seja,agrandemaioriadasfamíliasbrasileirasestáemmelhorescondições

quandocomparadasàrespectivageraçãoanterior. AindaassimoBrasil

dos dias atuais é tão desigual quanto no passado. A pirâmide social

continuacomumaextensabaseeumreduzido pico.

É verdade também que, fora daqui, as Nações Unidas e os

organismosfinanceirosintemacionaiscomandadospelasprincipaisnaçõe
s

desenvolvidas, não lograramalterar, deforma significativa, o quadro

econômicomundialderendainisuficienteedepobreza, nãoobstante o

objetivoformalmente declarado das“DécadasdeDesenvolv
imento”,

de7080.Istonãojustificaonosso insucesso,masmostraquee
xistem

grandesdificuldades intrínsecas avencer.

Estamos, portanto,diantedeumasituação emqueserequer, de

nossaparte,umaestratégiaeconômicaquecompreendasimultaneame
nte

umanovaetapadecrescimento econômico parapermitiraret
omadado

processo dedesenvolvimento sustentado, eredução dadesigualdade

visando especialmenteàeliminação dapobrezaabsoluta.

É oportuno considerar, antes dessa formulação,osprincipais

obstáculosqueseinterpõemao nosso desenvolvimento, ost
runfosde

 
“AB
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quedispomoseascontradiçõe
opções corajosas. .

É . . : ' “. . . , . o6- OBsTÁCULOSINTERNOSQuEsEINTERPÕEMAODESENVOLVIMENTO

ieobticnloadagene entosustentávelhádepreveraremoção

data existentes PSTRUFEZAS, sendoalgunstradicionaisedelonga

decorrentesdo o nosso país, outrosinstitucionais,€ outrosainda

deadoção d P a hiperinflacionárioedaconseguenteneces
sidade

eumadrásticapolíticade estabilização.

ObstáculosdeNatureza Cu!
deconsegiênciasmais Cuural
Vivendo,situa-

fundamental.

gravesna Omaisimportanteobstáculo,
n *

"vS

Na TevOluçãotecnológica que estamos
Semiclênciaemqualidadeeextensão, daeducação

Pre existiu. Contraela, só agora o governoestá

quepodemset, caruedeleestãomomentaneamenteafastados,€deretrei poaUmdorpãoeiscurto,depropramasespecializadosé ento. Um domínioem que esta carência se tornou muitoPensiveléodas aplicaçõesdainformárioa.eotomoumano
Essas deficiênci Pe Poe

absorção das tecnojçs “e Formação básica e profissional atrasam aconstituindo-seass &ias novas que se vão tornando disponíveis,cor “memobstáculo àatualização dopaís. Tem, ainda,
“econseqliências econômicas e sociais daelevadaProporção depobresnaPopulação do país

A diferen
maBeneralizada,made Preparoprofissional se faz sentir de forma

deorganização Pecialmentenaárearural enaineficáciadossistemas
edegerenciamento. o

160 o

sintrinsecasdoprocesso, quereguerem
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Afaltadetradição exportadoraconstitui-seemoutro obstáculo,

compreendendocomponentenatural,característicadospaísesdegrande

dimensãoterritorial,eoutra,decorrentedapolíticaeconômicadopassado,

que deu ênfase ao mercado interno e privilegiou a substituição de

importações. ' | '

Com a globalização e a abertura do comércio e das finanças

mundiais, cresceudeimportânciaafalta, emnosso pais, dessatradição

exportadora.Há, portanto,umobstáculoavencernosentidodereverter

essaatitudecomoobjetivodepropiciarummaioresforçonacional pelas

exportações. | Ê '

Outro obstáculo selocalizanainsuficiênciadapoupançaprivada
espontâneanasustentaçãododesenvolvimentoeconômicodopaís. Nas

aplicações clássicas, essapoupançafoisempreprejudicadapelainflação

quedificultouoperaçõesfinanceirasdelongoprazo,tornando-asporfim

impossíveiscomo advento dahiperinflação. Aformaçãodecapital fixo

que sefazia necessária foi reforçada por várias formas de poupança

compulsóriainstituídaspeloEstadoquetambémestimulouinvestimentos

atravésdeincentivosfiscaisefinanciamentosprivilegiados, quenãomais

existem.OpróprioorçamentodoEstado,queerasuperavitário, garantia

investimentoseminfraestrutura. Entretanto, hámuito queapoupança

públicatem sido negativa, apesardocrescimentodacargatributária.

Restabelecida a estabilidade da moeda, criam-se novamente

condiçõesde estimularapoupançaparticularatravésinstrumentosque,

aos poucos, se vão constituindo. Há que aceitar, no entanto, que o

processo é lento, requer umareversão deatitudes, inclusive das que

decorreram do sequestro de poupanças praticado pelo governo em

1990.

Obstáculos de Natureza Institucional - Muitas instituições que se

foram incorporando à estrutura econômica do país resultaram em

obstáculos ao pleno desenvolvimento à eficiência e ao progresso

econômicos. Muitos delesforamsendoeliminadosnestesúlti
mosanos.

nn 17
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Àeliminação,po
saosinvesimentosestrangeirosempetróleo,telecomunicações,

são degás,mineração eseguros abriucaminhoparaaretomadada expansão desses setores básicos da economia. As mudançasefetivad nent Ê : leracão.
as no ordenamento nostrês níveis da Federação, emboraremefcpresentamavançossignfcativosnadireçãodeumnovo

def fiscal, turalmenteequilibradoecondizentecomasexigênciascáciae transparênciadasociedade. ' o
sãovagasSoTasiicontinuaasofiercomieis dernáqualidade.Leisque

peraoPoderJudiciáriodogoimperfeitase queacabam deixandoafetando

a

decisão de: ecisõeSquecriamumambientedeinsegurança,
dematuração, o deHiveSremprojetosprodutivosdelongotempo

háváriosMOSeo,narOsistematributário comoqualnosdebatemos
se refere à equidade o Sarsignificativo Progressoformal, sejano que
racionalidade Ter é Justiça, seja no que toca àsua simplificação e- Tem sidodificil a formulação deum novosistema ou,

intemacio o NossacompetitividadenosmercadosdaanooAinadequação dosistematributárioestátambémnaraiz
avaliaçõesrecentes,masadaeconomiainformalquejáatinge, segundoconsegiências ro nais demetadedaatividadeprodutiva,comgravesnegativas tanto sobre a produtividade da economianacion :al comosobreasustentabilidadedo sistemaprevidenciário.

Do .
aumentouàtio vista da arrecadação, a Constituição de 1988

rrecadadospelaUnifor, dos Estados e Municípios nos tributos
dosMunicípios Acereforçouopoderdetributação, principalmente
Possivelmentemaio.fiscal é atualmente superior a 30% doPIB —
12 orempaisesemdesenvolvimento o

ed

T emendaconstitucional, demonopólios estataisede

Série Textos para Discussão

- Emsegundolugar, seencontramasquestõesdaprevidênciasocial,

tantodo setorprivado comodaadministração pública, quedificultamo

equilíbrio dos orçamentospúblicos, equeestimulamainformalidade.

Apesardosajustesrecentementerealizados,oquadrofuturoapresenta-
se aindabastante preocupante. Além disto, os sistemas de proteção
socialbásicanão contribuemparaacriação deummercadodecapitais,

oque só seriapossívelcomumareformadesuaestrutura.

Emterceiro,aLegislação Trabalhistaoneraexcessivamente a
contratação formaldetrabalhadores.NoBrasil, asformasflexíveisde

contratação sãopraticamenteinexistentes. Ouse contratanomercado
formal, nabasedevínculo empregatíciooneroso,sobretudo,inflexível,

ouseutilizamão-de-obranomercadoinformal, semnenhumaproteção

paraostrabalhadoreseparaoEstado.Omodelopredominanteerigido,

gerando despesas e conflitos que não se coadunam com a economia

moderna.Não é àtoaquea informalidadejáatingiu cerca de 60% da

forçadetrabalho-maisde45 milhõesdepessoas.Amaioriadestesnão

terá aposentadoria alguma quando atingir a velhice ou em caso de

incapacidade prematura. Outros aterão, porém,emníveisinferioresà

queobteriamcasotivessemcontribuídoformalmenteparaaprevidência.

Ainformalidadedevastaasfinançaspúblicaspoiso atendimento

àsaúde eaaposentadoria doscarentes, garantidos pela Constituição

Federal, são realizadosemgrandepartecomo dinheirodaseguridade

socialparatodos osbrasileiros,independentementedecontribuíremou

não para

a

Previdência Social.

Emquartolugar,empartecomoresultadodeváriasdasdeficiências

antesmencionadas,registra-seaenormedificuldadecomquese
defronta

o setor produtivo privado em obter os recursos necessários ao

financiamento deinvestimentos. Trata-sededeficiênciacomimpli
cações

estratégicasnomomentoemquearetomadaesustentaçãodocrescimento

depende essencialmente do investimento privadoe em que custo de

capital e condições de financiamento constituem fatores de

competitividadenoplanointernacional,
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Osindicadores de crédito ao setor privado sobre o PIBede |r .ecursos captados pelo setor privado no mercado decapitais se
encontram io

estabelecidasemave isbaixosdomundo eastaxasdejurostem sido
o sincompatíveiscom

o

produtivos.Excetuando-seum astaxasderetornodosativos
Pequenonúmerodasmaioresempresas

umaparescondiçõesmenosdesfavoráveisdefinanciamento,

temmigradosairssedaprópriaeconomiabrasileira

créditobancárioeé dade, condiçãoquedificultao acesso ao

decapitais, inc “rigorosamenteincompativelcomoacessoaomercado
“Als, Inclusivepelosmodernosmecanismoscriados para atender

empresasemergentesco ' oriados paraatende

pela CPMF desloca à mipotencial.Aoneraçãodoscustosdetransação
EMF desloca

a

negociação das ações dás melhores empresã

o Além Pons . o Ca Engnntale

políticaembalarCos, há dificuldadestambémdo lado da

ea legislaçãofundamençacioerelativamenterecentenoBrasil
insuficiente iMenteconhecidostantoproblemascomosoluções.Oórgão.federalde politi
instituídocomagoAÇÃO»0Conama,éde1989,efoiimpropriamente

uiçõesmistas, decontroleedefomentodealgumas
ce enterelacionadas .

naturais, entreas Acio comoaproveitamentoderecursos

ad quaiso importante A ae
atividad | portante reflorestamento comercial. Esta

ficoupraticamenoadquonasdécadasdesessentaesetenta,
cen esdeoitenta. Na prática

o

Conama:
exercendo apenasasfunçõesdecontrole. Naprática0Conamavet

força delequooesdoConamaframsupreendentementeadquirindo
constituidoso E à Congresso, Emalguns Estadosforam sendo

essa evolução, que consEiientoscomplementarespróprios. Toda
análisedoimpactoambioneO Complexo problema danecessária
emprocedimentos prtalde qualquerprojeto econômico, resultou

emobstáculosaod :práticasque seconstituem,desnecessariamente,
esenvolvimentoeconômicodasempresas edo país.

P R

públicafoderieEicaradetrioraçãoprogressivadaadministração

20 esdeaúltimareforma dofimdosanossessentaeinício

 

 

 

data de. 1981,quandoeram ainda
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dos setenta, agravadapela drásticaredução damáquinadoEs
tado no

início dosanosnoventa. Estadeficiência se constitui, certa
mente, em

entraveàrápidamodernizaçãodo Governoeâsuaadequaçãoásnovas

e mais complexas atribuições. A recente reforma parcial relativa ao

MinistérioPúblicoveio aindatransformar-seemfontedeincertezapara

quem deseja investir, em face da conduta imprudente de inúmeros

procuradores. '

A deficiência administrativa se evidencia negativamente na

insuficiência das estatísticas necessárias ao planejamento público e

empresarialbemcomodoslevantamentosbásicosrelativosaosrecursos

naturaisdopaís. Apesardos esforços desenvolvidospelaEMBRAPA,

háaindamuitoafazernadefiniçãodetalhadadozoneamentoeconômico-

ecológico emváriasregiões dopaís,cujo conhecimentoéfundamental

paraapromoçãodeumaagriculturaeficiente.

Obstáculos da Infraestrutura — A base fisica da infraestrutura

econômicadopaís,nos setores detransportes,comunicaçõeseenergia,

deteriorou-se no período de hiperinflação, notadamente após a

Constituição de 1988. Foram lançadas,na décadade 90,as bases de

umarevisãoinstitucionalacompanhadadeumprog
ramadeprivatização,

compondoumaoperaçãodegrandeenvergadura. Foivariado on
ívelde

sucesso atéaqui alcançado.
|

Dentreossetoresafetadospelareformaepri simultâneas,

odeenergiaelétricaseapresentacrítico pelofato
dequequasetodasas

atividadesprodutivasdeladependem, sempossibilida
dede substituição

economicamenteaceitável. Obstáculosassociadosàimplantaç
ão das

novasregrassomam-seaquiaosproblemasantigosherd
adospelo setor.

Primeiramente,adesverticalização dacadeiaprodutiv
adosistema

energético é condição sine qua non para que esse mercado possa

operaremregimeconcorrencial. Contudo,osistemadetributação em

cascatainduzaverticalizaçãocomo
instrumentodeestratégiacompetiti

va

namedidaemqueaempresaverticalizada
reduz suacargaimpositiva.
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Em se :gundo lugar, verifica-se inconsistência quanto à |
responsabilidade regulatória, dividida entre União e Estados daede Pa

istibuiçãoonroblemas daí advindos são patentes no caso da

convergência entr citade e do gás natural, num contexto em que a
impondoemtodoo; as fontes de energia é uma realidade que vem se

astegras que gov mundo. Estaconvergênciatornaindispensável que

Sovernamaatuação dasempresasqueproduzemfontesde energia distin :. tas sejam coer ar
Possamoperareficientemente. dmes P à que as forças de mercado

daatividaderegulatoioaeBUlBçãO,não estásendofacilaimplantação

Surgem daí incertosoVosmoldes,diantedetantatransformação.
Concessionário vezas que dificultam decisões empresariais de

º8, retardandooinvestimento nosetor
Alémdetudoist0, a.

energiasãorequeridos; Nossegmentosdegeraçãoetransmissão de
: investilongos,incompatíveis estimentoscomprazodematuraçãoeretono

fato, arealidadevem7 leonAOSfinanceirosdo capitalprivado. De
estruturarosfinanciam andoqueosetorprivadonãoconsegue

EmsuIX E] natas .

emumasituaçã queçãOinsuficientedacapacidadegeradoraresultou
aracteriza o setor comopotencial obstáculo nahipótesede |

caracterisecomonadadocrescimento econômico,voltando à

ProgramadeMetas. Eve pontodeestrangulamento dotempodo

Embor | |
restriçãodeenergiaciaE”esente uma ameaça comparávelà de uma
UMobstáculoaodesenv; is àsituaçãodostransportesnopaísconstitui
em especial o de ali vimentoporencareceroabastecimentointerno,
competitividad mentos, bem como as exportações, cuja

e
22o

sma

ficareduzida. Falta, ainda, a adoção deuma
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Política de Transportes e um planejamento de caráter estratégico —

abrangentese integradosqueinduzamanecessáriamultimo
dalidade.

Alémdisso,asuperação dasdeficiênciasdanossaatualinfraest
ruturade

transportesdemandaelevadosrecursosparainvestimento, quenãom
ais

podemser supridos,comonopassado, apartirdoorçamento público.

Noqueserefereaosistemarodoviário,oProgramadeConcessões

deRodoviasFederais,implementadopeloDNER, constituiuumadas

novasalternativasparafinanciarsuarecuperaçãoeexpansão.Noentanto,

dos cercade 50milkmderodoviasfederais pavimentadas, apenas 850

km foram objeto de concessão. Prevê-se contemplar, num segundo

estágiodoprograma,cercade5milkmcomconcessõesparamanutenção

eoperação.Masnãoapenasesteestágio aindaestáporserimplement
ado,

comotambémrestaporequacionarabasedefinanciamento de longo

prazoquepermitirárestaurareconservarOsquase44imilkmrestante
s.

Emrelaçãoàsferrovias, O caminhoescolhidopelogovernopara

a atração de capitais privados foi o do arrendamento dos ativos

operacionais(linhas,instalaçõesequipamentos),porregi
õesassociadas

às SuperintendênciasR: “onaisdosistemadaRefesa,posteriormente,

daFepasa. Entretantofaltouumplanejamentoestratégicoquecolocasse

claramenteopapeldasferroviasfrenteaonovociclodedesenvolvimento.

Em particular, a privatização das malhas regionais foifeita semuma

concepção mais atualizada do espaço geoeconômico dosfluxos, ao

mesmotempoquedelanão resultouadiversificaçãodecargaseclientes,

nemcontribuiçãoparaimplementarotranspo
rtemultimodal,

“Jánoquetangeaosistemaportuário, atãoesperad
aLei 8630 de

1993, envezdedesregulamentaresimplificarpr
ocedimentos,acabou

portornar-seumaregulamentaçãoprolixa,criandou
msistemacomplexo

deinstânciasdecisórias, propícioàsuperposição
dedecisdeseiniciativas.

Estas características são incompatíveiscomosm
odernosconceitosde

administração portuária, voltados para objetivos comerciais mais

agressivos, conquistademercadosemaiorfle
xibilidadedecisórianum

ambientecompetitivo.Noentanto,anovabaselegaltrouxemodificações

importantesnoquedizrespeito aàdistinçãodemodalidadesdet
erminais

o PB 
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deuso privati isseiestestiBiosquais sejam, deuso exclusivooumisto,permitindoa
osprogressosestãosociantasdeterceiros. Mas, deumaformageral,
capacidadeparaexporo entos, comefeitosperniciosossobre nossa

setoraro,noqueseTefereàreorganizaçãoinstitucionaldetodo o

agoraestásendodis idocHaçdo deum órgãoregulador, somente
paraacriaçãodaAgênciado naCâmaradoDeputadosoProjeto deLei

“nciaNacionaldosTransportes. Ograndeproblema,Porém,emre
emduasagênciaanad Propostaéatendênciadebipartição
Oaquaviário, o queco oras,umaparatransporteterrestreeoutrapara

» quecontrariaabuscadecomplementaridade,integração€ coordena , ,nu ação de modais com Vistas ao alcance do objetivo da

sã en xploraçãodopetróleo, cuja
ONOsistema O satisfatória, cabendodestacartambémo

fisicamaissimplesemenosetelecomunicações,quetemumaestrutura
Asdificuldades erdependentedo queodaenergiaelétrica.iniciais | GR ei
quepelaaçãodarespectivodedoatresolvidas,mais pelomercado do

nciareguladora,

1-7 - Desperpício

Odesperdício éfator
Comcaracterísticaspróp .

Desperdícios Fis
atendera necessidadesdenono dodesperdício perdem-se, sem
Jáproduzidos, consumidores e empresas, bens é serviços

24 | |O
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Sãonotórias, emboranão únicas,asperdas;

a - no ciclo de manejo-embalagem-transporte-armazenagem-

distribuição debensperecíveis oriundosdaagricultura;

b-natransmissão,, distribuição e consumodaenergiaelétrica; e,

c-na distribuição deáguanasregiões urbanas.

São poucosos produtosagricolas cuja comercialização se faz

comareduçãopossíveldo desperdício,eemconsequênciadeanalises,

pesquisaseinovações,einovaçõesbemsucedidas. Masfaltaaextensão

dessaspoucasiniciativas,medianteexamecasoacaso,aserempreendido

atravésdacooperaçãodainiciativaprivadaedogoverno,comapresença

deinstituiçõesdepesquisa. Serianecessário estabelecerprioridades,a

começarporaquelesprodutoseregiõesondeforemmaisaltasasperdas

que, em alguns casos, podem atingir metade da produção quesai do

campo. |

Nosserviços deenergiaelétricae dedistribuiçãodeágua, sabe-

sequeo investimento porunidadede serviçosprestados, necessário à

redução das perdas, é menor do que o investimento em instalações

novasparageraçãodeeletricidadeoudecaptação,tratamentoadução

de água.Isso é da maior importância em países como q nosso, com

escassez de capitais internos. Dificilmente se encontrariam outras

aplicaçõescommenorrelação capital-produto.

Apesar das evidências existe, no entanto, surpreendente

desinteresse dos consumidorespelo desperdício, apesar das tarifas

relativamentealtasquehojeprevalecem.

No casodaágua,háqueterpresente, ainda, quepouparpoderá

vir a ser imperativo já que se vislumbra a escassez de fontes de

abastecimento emtornodasgrandesconcentraçõesurbanas.

Desperdício de Recursos Públicos - O desperdício de recursos

. públicosconstantesdosorçamentosétradicionalebemconhecido. Ele

severificasob duasformasprincipais, ambasintimamenterelacionadas

comobjetivospolítico-eleitorais.

- 25 
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Nas obras públicas,o fator dominante éa programação de umTO excessivo de projetos semconclusã J Teécursos assegurados para a sua
conc usão em tempo hábil, resultando na extensão desnecessária einconveniente do tempo d

S execução, e reflexos, por vezesdesmesurados,norespectivo custo, |

Nasdespesasdecusteio, o desperdício selocalizaprincipalmenteNosprogramas sociais e assistenciais. Sãonotórias as criticas que se
comparadoscoresultadoouefeitoútildosgastosdessanatureza,quandogastos, noBaiECivOInvestimento,Eégrande omontantedesses
gerenciamentoi excessivadispersãodeesforços,e,frequentemente
resultados. Há competente, além de falta de auditoria e análise de
destinofinal é momelusive,emqueapartedorecurso quechegaão
o. menordo queaqueficapelo caminho. E

éprerrogaegosarqueodesperdício nessetipodeprogramanão
Postosàdispos; viçopúblicopois omesmo ocorrecomrecursos
2“Osição deOrganismosprivados, . - o

P

PtdcadosExternos queseInterpgemaoDesenvolvimento

O liw a oespontaneae comércio, em escala mundial, aoqual o Brasil
pro toe aderiu, vem associadoa um conjunto de regrasM Postaspelospaísesdesenur |esenvolvi : .
undialdoComércioOMCNosdholideramstambémaOrganizaçãoexplicit Noentanto,perduram,porváriosmotivos,

nei - entopan, em muitos desses países, medidas
A, Onistas, princi a Íasobrevivênciadesuaagricultor”metecomoobjetivodegaramt

Resultam
ituacã daíobstáculos
oOSeagravapelofato dBanizar Sistema deinfo
NossOSexportadoresea

Paraalgumasdasnossasexportações. A
aindanão ter sidopossível aogovernoTmações e análises que oriente o esforço de

ação supletivadopróprio governo. :.
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Nodomíniofinanceiro ocorre,emescalamundial, exiraordinãro

eimprevisível aumentodovolumedetransaçõese dedeslocamentos e

capital, suportadospeloprogressodainformáticadastelecomunicações

Entradasdecurtoprazo concorreram,noBrasil, paraasustentação a

políticade estabilização naprimeirahora.Situaçõesde criseemvários

peísestiveramaquireflexonegativo,dequeresultaramemsaidas Tuptas

de capital. É oportuno registrar queas crises foram agravadas pela

sensibilidadedosbancoscomerciaisinternacionaisnosquaistinhamos

débitos significativos quando comparados ao volume das nossas

transaçõescomerciais externas.

Ascrises atingiramaprópriacredibilidade dopaís, provocando

anecessidadede revisão dapolítica cambial.

Navisãodelongo prazo,asentradasde capitalexterno, derisco

ou definanciamentoparainvestimentos no país, com eleitos intciais

positivos, pode transformar-se, nesse novo cenário, em o stác oa

sustentabilidadedo crescimentoemvirtudedanecessidade remessas

futuras de juros e lucros, particularmente quando deriva os e

investimentos voltados exclusivamente para omercado interno.

processodeprivatizaçõespoderá. Aliás, contribuirparaoagravamento

desse desequilíbrio.

Os riscos de excessiva dependência de decisões externas

poderiamseraindamaiores setivessesidobemsucedidainiciativarecente

de acordo internacionalatravés do qual os direitos egarantias aos

investidorestransnacionaissesuperporiamaosdosprópriosEstadosem

cujoterritórioestivessemoperando.

mnovo e maiorrisco potencial vai-se apresentando coma

mropostadosEstadosUnidosdecriaçãodaALCA,comumcalendário

apertado. O aperfeiçoamento e aampliação doMercosule,sepossíve

asuaconsolidaçãoemumblocomaiorquecompreendatodaaAm
érica

do Sul são condições prévias para uma negociação mais ampla,

“abrangendo a obteénção de concessões e salvaguardas da parte

desenvolvidadaAméricadoNorte.
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E9- Trunros DE Qu Dispomos

cresci Seexistemobstáculos seinterpondonocaminho daretomadado
PoAtoEconômico, contamostambémcom significativostrunfosParaalcançar esse objétivo. | |

ainidadeGeográfica -Oterritório nacional, pela sua dimensão e
+ e relevo, solos e climas, oferece condiçõesfísicas paraatividadesprodutivas« Primáriascomum idadesemcondiçõesprivilegiadas, amplo espectrodeoportunidad

Naagri .
flores Sicultura, desde q tropical até a de clima temperado, no
desenvolvimecto.dreidNAmineração ena energia,já alcançamos. NO Satisfatório, comexemplosde empreendimentos do

-*O, MESMOemconcorrênciainternacional. .Partindo d . |
esustentar, em essabase, tivemostambémcondições deestabelecer
detraisformação e sãointernacional,indústriasdoprimeiro estágio

supridordeenergiadervimosSorganizamosumpoderoso parque
eformaadequadaaoconsumofinal.Alé paço

aproveitamest doe Já foi feito e que pode ser aperfeiçoado, O
Nocaso daagriontpoabêsefisicaaindaépotencialmenteampliável.
área Presentemente à essapossibilidade se situaemmais do dobro da
OcupadapelaorestaamadoMESMO que se deixe de lado a área

Na . Lo | o |
cispositivoserão Mineral, cuja expansão foi interrompida pelos
Pode contarcomTAclonalistas da Constituiçãode 1988, também se
estão àespera e conhecimento de novas reservas exploráveis que

“Oro Peras econdiçõesacessórias paraseremáproveitadas.
Otenci ; Vo vo o

ustíveisassoEetação elétricaéconhecido eadisponibilidadede
Os. pe cBurada » COM recursos complementares de países

obstantensdif, ovas de longo prazo dão lugar a otimismo, não
28 doSuprimentodeenergiaelétricanocurto prazo.

te
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- Das belezas naturais e do clima decorre, por fim, um grande
potencial dedesenvolvimento daindústriadoturismo, comsuanotória
capacidade de geração de empregose dedivisas.

Força deTrabalho- Está disponívelum contingente de pessoas com
variadosníveis de preparo e de experiência de trabalho e que perdeu
empregotanto emfunção do esforço empresarialrealizado nosentidodo
aumento de produtividade, como das consequências das políticas de
abertura àconcorrência externae de contenção dedespesasrequerida
naestabilização monetária. O seu reaproveitamento requereráapenas
treinamentoe orientação.

Existetambémparte considerável dapopulação,atéhojeforada
economia de mercado,queteria condições de engrossarasfileiras da
força de trabalho em tarefas simples, requeridas por atividades que

- Possamserincluídasnaretomadado crescimento.

Aoapreciaropotencialdaforçadetrabalhoedasua qualificação
há que evitar a transposição de situações de países da vanguarda
econômica. Não seránospróximos dezanosqueatingiremossituação
derendamédiacomparável àdesses países,nemtampouco estrutura
daeconomia, eo nível detreinamento quelájá existe. Haveráespaço
paramanter, atéentão,atividadessimplescompatíveiscomacapacitação
da parte de nossa população que só lentamente poderá progredir.
Compreende-seaí0s25%daforçadetrabalho envolvidosnaagricultura,
8%nosserviçosdebaixaqualificação euns 6%naconstruçãocivil. Em
todoseles, anecessidade detreinamento étemporariamente modesta.

Diversidade Industrial - Nos anos em que logramos crescer,

conseguimostambémconstruirfortee diversificadaestruturaindustrial.
Depois, houveumperíodo de estagnação.Finalmente, comaabertura
comercialeoschoquesfinanceirosexternos, muitasindústriaspereceram
eoutrasseadaptaramcommaioreficiência. Houve,portanto,umaseleção,
porvezes atéinjusta. São impressionantes osresultados do aumento de
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produtividadedeváriossetoresdaindústriaedosserviçosqueconseguiram
sereorganizar. Dairesultouumparqueindustrialmais preparadoparaà
competição e capazde gerarresultados quepoderão serinvestidosna

expansão eno aperfeiçoamento de suasatividades, desdequesurjamas
condições para novafase de expansão.

Emfunção demuitosanosdecrescimento econômico contido,
tornaram-se diferentes os graus deutilização da capacidade de cada
setorindustrial. Alguns,comcapacidadeociosadeprodução,oferecem
condições de expansão suficiente independentemente de novos
investimentos,outrosrequeremnovoesforçodeinvestimento.Emtodos
os casos, o uso da capacidade instalada poderia ser ampliado, sem
grandes investimentos, casa setorneviávelaflexibilização dalegislação
trabalhista.

Novas Tecnologias eAcréscimo Potencial deProdutividade -Um
trunfo quenoséoferecido defora, quejárepresentaepoderárepresentar
papelaindamaisrelevantenaretomadadocrescimento econômicoena
eficiência daeconomianacional, é o dastecnologiasnovas que sevão
tomandodisponíveiseemcujautilização estamosatrasados.

Avelocidadedaevoluçãonastelecomunicaçõesenainformática,
apontando para uma generalizada digitalização da sociedade e das
atividades econômicas, possibilitam rápidos saltos com limitado
investimento,tantonamodernização daadministração públicacomonas
atividadesprodutivas,euniversalizaçãodaeducação.Estadisponibilidade,
quepoderáseraproveitada quasedeumasóvez, poderárevolucionar
práticas internas, comaumento deprodutividade.

Hã, independentementedisso,umamploespectrodeacréscimos
de produtividade que poderão ser alcançados com moderados
Investimentos.

- Oatrasoemqueseencontramvários setoresprodutivos eaquase
totalidadedas administraçõespúblicas, associado àdisponibilidadede

SO—
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tecnologiase sistemasadministrativos disponíveis, abre caminhoparaa
possibilidade deavançosespetacularesde produtividade.

Eisso nãoseconstituiemumasimples hipótese, sobreo quepode
acontecer pois que temos vários e variados exemplos concretos de

sucessojá alcançado, naárea empresarial, no Brasil.

Aspossibilidadesnaadministração pública são enormes.

Vitalidade da Iniciativa Privada - Tanto nas épocas de expansão
econômicacomonasdedificuldades ressalta, no cenáriobrasileiro,a
vitalidade eainiciativadaspequenasemédiasempresas. Estevesempre
presenteedeformaespontânea, o empresário disposto ao alto risco que
caracterizataisempreendimentos.

Adispersãogeográfica dasiniciativas desseporte, avariedade de
negócios de que se ocupam e a espontaneidade do movimento dãoa
essas empresas papel de relevo no processo de retomada do
desenvolvimento.Requeremelas,paraquesepossamexpandir, condições
mínimasfavoráveisnoambientefiscal e financeiro. O primeiro foi por
muitosanosnegativoeosegundomantém-seproibitivo pelaaltataxade
juros.

Umadasdificuldadesdessaclassede empresasresidenasuafalta
de espírito associativo que lhes daria escala para obtenção de
financiamentoseabsorçãodecapacidadetecnológicabemcomoeficácia
comercial emmercados competitivos.

Para o seu fortalecimento, requer-se a viabilização de ações
cooperativas. O requisito de escala é de particular importância nas
atividades exportadoras que tem que ser competitivas nos grandes
mercadosinternacionais,inclusiveatravésdo atendimento dosrequisitos
das normas ISO,

MercadoInterno -Asextaposiçãoqueocupamosnalista das nações
populosas, ea nonaentre as demaiorproduto, oferece abaseparaum
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grandemercado interno,mesmo quedelasedesconte, aindaporalgum
tempo,aparcelaque,pelasuapobreza, nãoestáincorporadaàeconomia
demercado.

Avitalidadedessemercadotem sidorepetidamentedemonstrada
navelocidade de absorçãodeinovações, sejamestas de serviçosou de
produtos,mesmoquandoimportamemmudançasdehábitostradicionais.
Sãoestesatributos quetemcolocadoopaísnoquartolugarentreosque
mais atraíraminvestimentosdiretosestrangeirosnoperíodo recente.

Aconjugaçãodadimensão comavelocidadedereação assegura
demandaemescala satisfatória para aintrodução e operaçãoeficiente

da maioria das atividades produtivas. Os progressos naintegração
comercialnaAméricado Sulcombasenomercadobrasileiroaindamais
reforçarão otrunfo queestemercadorepresentaparao desenvolvimento

econômico dopaís.

1-10 - CONTRADIÇÕES

Se analisarmosemconjunto a situação emquenosencontramos,

os obstáculosquetemosqueenfrentareostrunfos comquecontamos

para a evolução desejada, não há comoignorar as contradições do

processo econômico. Algumas são apenas aparentesou artificialmente

construídasemdiscussõesacadêmicasouemdiscursopolítico. Outras

correspondemadificuldadesintrínsecasquerequeremcorajosasopções.

Menos Estado ou Mais Estado - No cenário das grandes e

principalmente rápidas transformações econômicas e políticas que

estamospresenciando emescalaplanetária, organizam-Sepressõesno

sentidodaredução doEstado, especialmente
quanto à suaretiradae 8

atividadesprodutivas, atravésdaprivatização
deempresaspúblicas. mo

contraposição, requer-se maioreficácia do Estado na sua missãoae

fazercumprir alei, além de outras pressões que seexercem
no sentido
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da organização, pelo Estado, de agencias reguladoras de diversas
atividades, alémdapresença ativado Estadoemmatériade preservação
do meio ambiente.Isso significa que a controvérsia sesitua de fato na
modificação das atribuições doEstado que, deumaou de outra forma,

vão afetar asatividades produtivasdasempresas.E crítico, nas decisões
políticas, o equilíbrio entre aretiradae aexpansão do Estado.

Mais Competição ou Menos Competição - A idéia-chave da
economiamodernaéadasupremaciadosmercadoscompetitivos. Tende-
se, nospaíses desenvolvidos,aminimizaraimportânciadasimperfeições
de mercado que são, no entanto, relevantes nos países em
desenvolvimentoesemtradiçãonesse domínio, especialmentenaqueles
emqueégrande adiversidade deníveis derendaede desenvolvimento
regional. Estãopresentesdoismovimento opostos:o depreservação da
competição através do combate às praticas de controle de preçose
margensdelucronosmercadosinternosatravésdeconluioentreempresas

degrandedimensão,eodafusão deempresas, inclusivesem observância
dasfronteiras entrenações, exatamentecomo objetivo dedomínio dos
respectivosmercados,emescalamundial. Estequadro levapaíses como
oBrasilaumadificilposição, quenãopodeserdemeroespectador, pois
que desse cenário podem resultar graves obstáculos à expansão dos
nossos negóciosno exterior. Naconquista demercados externos, em
particular, oBrasil, quenão dispõe demuitos recursos de capital, háde
tercautelanatentativadeampliaraescaladeprodução,dandopreferência

despecialização emsegmentosdeatividadeemquepossatervantagens
comparativas.

Quantoaomercadointerno,onovoambientecompetitivorequer
uma adaptação do comportamento dos agentes econômicos e da
populaçãoemgeral,comumaatuaçãoconstrutivadosórgãosreguladores.

Mercado Interno e Mercado Externo - Na época do grande
crescimentodaeconomiabrasileiraé sabido queaprioridadefoi sempre

——— dó 
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a do mercado interno,ficando o comércio internacional em segundoplanonaestratégiaeconômicadeentão. Erao crescimentoparadentro.Essaorientação, queproduziu resultadospositivos esignificativos, nosmanteve com presença secundária no mercado internacional. É hojeopinião dominante, nos círculosinformados, dequehánecessidadede
umforte impulso no comércio exterior Não se faz necessária opçãoradical oposta à da política anterior O que se indica é uma prudentepromoçãodosdois mercados,inclusiveparadistribuirriscos.

Abertura e Pesquisa Tecnológica - O programade privatização eaaberturafinanceiraresultaramnaaquisição, pelo capitalestrangeiro, degrandesempresas estatais, alémdefortalecerempresas multinacionais
com maior tradição no país. Esse deslocamento reduz o espaço da
pesquisatecnológicanacionalaplicadaaossetoresafetados,quepassaram
a depender em maior proporção dos próprios centros de pesquisa
localizadosnoexterior.

Emcontraposição, aaberturacomercialeorequisitodeconquista
decompetitividadepelasnossas exportaçõesrequerofortalecimentoda
pesquisalocal enacionalnossetoresemquepossamosalcançarvantagens
comparativas.

Nãohã, portanto, contradição entreasconsegiênciasdaabertura
e a expansão e fortalecimento da atividade nacional de pesquisa
tecnológica, mas apenas necessidade de revisão e de eventuais
deslocamentosnodirecionamentodaspesquisasentreosvárioscampos
de ação. Dispomos de recursos humanosqualificados em ciência e
tecnologiacujo empregono paispodeserfeito,inclusive, pelasempresas
multinacionaisaqui sediadas. |

Dolado do governofederal está em apreciação no Congresso
Nacional acriação defundos setoriaisde desenvolvimentocientífico e
tecnológico, destinados a atender a este último requisito, nas novas
condições determinadas pela privatização e desregulamentação das
atividades deinfraestrutura nopaís.
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Produtividade e Emprego - A busca de maior competitividade da
economianacionalbrasileirarequeresforço continuado deaumento de
produtividade, não apenasdo trabalho mas tambémdo capital. Esse
aumentoseachaintimamenterelacionadocomainovaçãotecnológica
enãoresulta, desdelogo, nacriação demuitos empregosdiretos. Além
dissorequer, emgeral, orecrutamento deumaforçadetrabalho comalta

especialização, que é escassa, no país.

Poroutrolado,estápresentenoBrasilumnúmerosignificativo de
desempregados ou subempregados, compondoumaforçadetrabalho

potencialaindaàmargemdaeconomiademercado situadaprincipalmente

emperiferias urbanas.

Há,portanto,umacontradição,pelomenosno curtoprazo,entre
atendência dese privilegiarem as ações conducentes ao aumento da
produtividade, combaixa capacidade degeração de emprego,ea de
criarpostos detrabalho simples que possam ser oferecidosàprincipal

parceladosquenecessitamdetrabalho paraalcançarumpadrão devida
digno.Aindaaqui,háque evitarradicalismosebuscaro equilíbrio entre
as duasdiretrizes.

InvestimentosProdutivoseImpactoAmbiental- Temsido colocada,

Porcorrentesambientalistasemocionais, comrelativaaceitaçãonaopinião
Pública,umafalsacontradição entree apreservação domeio ambiente
eoesforçodeconstrução denovas instalações de infraestrutura ou de

Produçãoindustrial, quevisamo crescimento econômico.

Isso sedevefundamentalmenteàpraticafrequentedo examede

cadaprojeto deinvestimento, não supérfluo, sem analisede alternativas.

Seo serviço ouprodução queresultarádoinvestimento emquestão é

Necessário e desejado pela sociedade, e se deles decorrem danos
consideradosgraves ao meio ambiente, mister sefaz compará-lo, em

termosdeônus ecustos, comas alternativasrealistas que se oferecem.

elizmente não existeumaunidade de medida quepossa ser divisor
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comum entre danos ambientais e custos financeiros, e que permita adefinição matemáticadasolução ótima. Háquerecorreràponderaçãoeaobomsenso,qualidadeestanãomuitofrequente, quandoexistefortecomponente emocional.

Caso exemplar é o da barragem de Balbina, construída parafornecerenergiaelétricaaManaus, equetemumarelação baixíssima,quando comparada a outros projetos hidrelétricos, entre energia(beneficio) eáreainundada(ônus).Nãodeveriatersidofeita.Masesseerro resultouemumaatitudenegativaemocionalcontraqualquergrandebarragem,mesmoquearelação entreenergiaeáreainundadasejamuitosuperioràdeBalbina. Ficando aindano campodaenergia, sãotambémfrequentes as afirmações da superioridade da solução eólica, quaseperfeitasob oponto devistaambiental, masaumpreçoinsuportávelpelamaioriados consumidorespotenciais.

Ações Sociais ou Atividades Produtivas - Esta é uma contradiçãoquetemmuito avercomoprazoemqueseaconsidere. Nolongoprazo,maisumaveznosdefrontamoscomumfalso dilemapois que, alcançadoplenamente o crescimento econômico, não haverá necessariamentecontradição entre os dois objetivos.

a educação básica, foram relegadosa segundo Plano. Mas étambémverdade queapar dessa opção, ena prática, e pordiversos motivos, aadministraçãopúblicadasprimeirasfoi muitomaiseficientedoqueadas
segundas, onde ocorreram significativos desperdícios e desvios de
recursos.

Noprimeiroimpulsodareformaeconômica, noiníciodosanos90
chegou-se a admitir a tese radical de que o Estadosedeve retirar dasatividadesprodutivaseserestringiràssuasclássicasfunçõesdeeducação,
saúde,justiçaesegurançaedeconcessõesdeinfraestrutura. Asatividades
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orprivadas, atuandoemmercadoslivres, seriamcapazes deaisprofaumhfistaé.) e . . . . semai: : ômico comjustiçasocial. Análisisós, O crescimentoeconômico aises
mostra que,narealidade, não é o que ocorre, pelomenoresE está
subdesenvolvidos. Neles se requer, conformefrequente oeconômico

verificando, aintervençãoeaaçãodiretadoEstadoori deficiências emra su in ercado e para supara superar imperfeições de m cursos
empreendimentos dedimensão ou deprazobro—Alguns

. , . aa ivapriva a e um p ”ue estejam acessíveis à iniciat do. na
destes poderão, todavia, vir a ser atendidos, peO ?
medidaem quesedesenvolvaummercado local de capitais.

Denovo nos deparamos comum falso dilema. Emameode

transição, háaindaquepromoverações eproverrecursosEa dospare

induzir osinvestimentos e as iniciativas privadas. Apar issnio

esforço nos setores de ação social, concentradoDmieação

conquistade eficiência da correspondentemáquinas ea mi

pública. Amédioprazo, essa contradição tende areduzir-se.

Cálculo Financeiro e MeioAmbiente - Oscapitaisaissãohoje,colocam à nossa disposição para investimentos nOe rivado quepredominantemente, condicionadosao cálculo financeirizax
admite, no máximo, médio prazo de matração, omentosnessedecisões empresariais. Requer-se aeficiênciadosinves
prazo. :

Poroutrolado, a preocupação ambiental hoje domine
economias desenvolvidas faz com que osDalateraiscomosBovernosnos organismosinternacionais enasrelaçõe sdepreservação
Paísesmenosdesenvolvidosrequeiramastimentosdelongodomeioambienteo queimplica, quasesempre,ECOMOoscertificadosPrazo. Contribuemparaessapressãoinsumo ingemapenetraçãodeconformidadeouqualidade ambientalqueresas
Possiveldeprodutosnaturais oriundos desses países.
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Pormaisqueestejamosconvencidosdavalidade do conceitode

desenvolvimento sustentáveledaimportânciadereduzirasagressõesao
meio ambiente, não sepode deixarde reconhecerquenaçõescomo o

Brasilficam sujeitasaduasinfluênciascontraditórias: maisinvestimentos

alongo prazoparao mesmo resultado emtermosdeaumentoderenda
eusarrecursosfinanceiros queseapresentamcomexigênciaderetorno

amédio prazo. |

I- 11 - Opções E CONDIÇÕES FUNDAMENTAIS DA ESTRATÉGIA

Orápidoretrospectohistóricoeaavaliaçãodarecenteevolução

econômicaesocial do país, a análise até aquifeitados obstáculos que

se interpõem no nosso caminhoe dostrunfos de que dispomos para

vencê-los, noslevamajustificaralgumasopçõesecondiçõesfundamentais

em torno das quais se possa formular a Estratégia Nacional de

Desenvolvimento deque o paíscarece. '

SoberaniaNacional-OBrasiloptapelamanutençãoeaperfeiçoame
nto

deumaeconomiademercados competitiv
osetemprocuradosuprimir

artifícios edistorções que sehaviamacumulado
aolongodemuitosanos

deforteintervenção estatalnas relações econômicas internas.

OBrasil opta pela sua inserçãonacomunidade
internacionalde

nações etemprocurado adotar, nas suasrelaçõesexternas, asregras
de

bomconvíviocomercial efinanceiro, quepropicie
maexpansãoequitativa

daeconomiamundial.

Estas opções situamo paísem
posição atualizadacomoquese

passa, de forma dominante, no mundo que se transforma. Isso não

significa, no entanto, que estejamosdispostosaabdicar, poressa via,

danossasoberaniapolítica, especi
almentequando setratadedefinição

da nossaEstratégiaNacional de
Desenvolvimento, que há de bu

scar
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soluções para a nossa própria diversidade geográfica e de níveis de

renda, nela se incluindo o desafio de ocupação racional da Amazônia

commáximorespeitopelapreservação ambiental, A essesobjetivosse

somam aindaos daintegração física da infraestrutura detransportes,

comunicaçõeseenergiaemescalacontinental,necessidadeestaque se

acentuaquando setomam decisõespolíticas deintegração econômica

abrangendotodaaAméricado Sul,queporsuavezrequereráaintegração

fisicadoBrasilcomospaísesvizinhos.

O Brasil, independentemente das dificuldades que enfrenta ou

venhaaenfrentar, emconsequênciade suaestratégia de crescimento,

apresenta características de grandeza que o tornam uma referência

significativanacomunidadedasnações: nãotemosqualquerconflito de
fronteira, ou de outranatureza, compaís algum; nosso perfil físico se
encontra definitivamente desenhado, de forma pacífica, por meio de

negociaçõesdiplomáticasquelhegrangearamreconhecimentouniversal,

possuinotávelunidadenacionalapesardeocuparumespaçogeográfico

dedimensõescontinentais,nãotemconflitosdenaturezaracialoureligiosa,
semembargodesuadiversidadeétnica, aqual constitui, aliás, valioso

componentedesuagrandeza.

| Tudoissoindicaquetemos abundantestítulosparaparticiparde

decisões em escala mundial e que devemos opinar com firmeza e

independência

OBrasil participadenumerososorganismos internacionais e de

acordosparciaisquevão sendoinstituídoscomafinalidadede regular,
ho interesse comum, as ações dos diversos Estados membros da

comunidadeinternacional quevai assimse consolidando.

O Brasil está consciente de suas responsabilidades nesses

Organismos mas não pode deixar de ter presente que setrata de uma

comunidadedenações economicamente desiguais, € muito desiguais.

gumaspoucasdas naçõesparticipantesjáchegaram aníveisbastante

elevadosderendapercapitaeoutras,
comooBrasil, aindatêmumlongo

caminhodedesenvolvimento apercorrer. As prioridadespeculiaresde
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cada um dos componentes dessa comunidade são, portanto,
necessariamentedistintas.

Felizmenteonosso paísseencontranolimitadogrupodosque,nã
comunidadeinternacional,têmcondiçõesdesairdosubdesenvolvimento.
Difere das nações quelideram a economia mundial exatamente pela
nossanecessidadedecrescimentoeconômico, quenãofiguramaiscomo
objetivo relevantena agenda dosricos.

Necessidade deCrescimento-Ocrescimento éparanós indispensável
cháde ser alcançado emritmo necessariamenteforte.

Acompatibilizaçãodo crescimentoeconômicocomaestabilidademonetáriatemsido objeto demuitosdebates easrelaçõesentre políticasdecrescimentoededistribuiçãoderendatêmdadolugararenovadasdiscussões.Isto severificatanto aqui como noexterior,compropostasdetransposição, paraumpaísinsuficientemente desenvolvidocomoOnosso, de conclusões originadas nos países ricos, onde a questão S€simplifica. NelesJáfoialcançadoonível derendamédiacompatívelcomairestarda maioriadapopulaçãoereduzido ao mínimo apobrezasoluta.

Adiferençase acentua, nosúltimosanos, porque emtermosderenda per capita aumentaestacionar: a distância que nos separa. Não estamosacionários, mas sim perdendo terreno em relação aos países devanguarda,

Asquestôesares
na qualidadedevida,
questões dod
Vizinhosmuit
detrabalho p

olvernessespaísesseconcentramprincipalmente
comênfase na preservação ambiental, além das

“emprego estrutural, daentradadeimigrantes de países
o Maispobres, edaoportunidadedeingressono mercado
ara Osjovens do próÓprio país.

Para nós, a pobreza é aca . “ação de
; m não só damudançaestrutural que se processa0

Pais, mastambémda parceladapopulação que aindanão faz parte da
£O

DISUNECA Cesprmio é
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economiademercado. Ocorreaindaoforteafluxodejovenscujo número

decorredotempoemqueocrescimentopopulacionaleramuito superi

ao de hoje. |

Aquestão social, queoBrasiltemqueresolvernofuturoprio

estáinexoravelmenteligadaao crescimento econômicoqueposs! tea

criaçãodeempregos, emquantidadeequalidadesuficientesparte or
E

osnumerososjovens que, acadaano, demandamo mercado detra! a

-Eaindareabsorveraquelesquedesteforamexpelidospelo desemprego.

“Sabemosque épossível, nonossopaís, alcançar e sustentarcore

crescimento econômico com inflação sob controle, emboraemnive

elevado quando comparado ao comumente aceito nos paises

desenvolvidos. Já fizemosisso. Conhecemos a hiperinflação e suas

consequências. Sabemostambém,queépossível restabeleceremanter,
comoestamos mantendo,aestabilidade monetáriaem nível queseria

satisfatórioatéparapaís desenvolvido,mascomcrescimentosuficiente

paraquemquervoltaradesenvolver-se. Contudo,noquadroins tuciona!

atual, mudarofocoda políticaeconômicaparao crescimento do tem

implicaçõesinflacionáriascomonopassado. Defato, nãotivemo > ros

últimos 50 anos, uma economia ao mesmo tempo tãoabertaé ão

desindexada, o que sem dúvida aumenta a possi lidode

compatibilização docrescimentoaltocominflaçãomuito re

Em suma, faz-se agora necessáriauma aceleração docimode
Crescimento, mantendo-se a inflação sob controle e em niv Ivimento
aquele que prevaleceu na época do nosso grande desenvo nstruída
econômico.Emtorno desse duplo objetivo éque deverá serco
ànossanova estratégiaeconômicadelongo prazo.

Àênfaseno crescimento não significaa prevalênciadecaEo

Econômicossobreoutros, sociais eambientais, deumdesenv cimento éSustentável. Ao contrário, emumpaís comoO Brasil0reservação doinstrumento indispensávelnaredução dapobrezaédisconsegiiências
Meioambiente,queé,porsuavez,fortementeafetadopeias
daprópriapobreza.
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Responsabilidade pelo Desenvolvimento - Naatualao
daeconomiabrasileira apromoçãododesenvolvimento econômico do
paíséderesponsabilidade dainiciativa privada.

CaberiaaoEstado,naopiniãodominantenospaíses desenvolvidos,tão somente assegurar o ambiente propício para que as atividadesprodutivasfloresçame se sustentem, admitindo-se ainda, em diferentesgrausdeintervenção,ações complementaresvisando apromoverjustiça
social. Trata-se apenas deumatese porque são numerosos e variadosOsexemplos de ação diretadoEstado, indo alémdesses limites, navidaeconômicadediversospaísesricos. No entanto, temhavidoinsistênciaexternana adoção dessa tese, pelo Brasil.

Paranós quevivemosemumpaísinsuficientementedesenvolvido“que conhecemos,naturalmente melhordo queos estrangeiros, aterrêemquevivemos, suas deficiências e limitações,tanto no setor públicocomoprivado, a realidade é mais complexa. Há que analisar 2º
. A .

pa r r

Ú i õ E

Sircunstânciasem quenãoécabível, emnosso país, arenúnciade açõediretas do Estado.

Não sepode pensaremimportar doexteriorsoluções simplistas.A
S ni

VáriasdasNossasreformas recentes deixamclaraanecessidadedeu aPrévio exame, caso a caso,à luz da nossa tradição e realidade, pari s
absorvermoseficientementeas práticas eestruturas originadasnospaisefevanguarda. Independentemente disso o país absorve, comextremafacilidade e veloz;| mente astecnologias de eletrônica einformação paalteram inexoravelmente o Comportamento das pessoas e as relações
econômicasinternas e internacionais,
o Nãohádúvida,Poroutrolado, quejánãocabeaposição abrangem”stado na vida econômica com a qual nos acostumamos,nº
tampouco oEstado paternalista,

Estamostentando definir a nossaEstratégia de LongoPrazo &
Nesseprocesso háque dedicar a ia dar artiçãoderesponsabilidades, “ençãoespecialquestão darep
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Nãopodemosprescindirdaação doEstado no campo econômico,

através da elaboração de normas e regulamentos que não devem ser
detalhistas e casuísticoscomoé de nossatradição, mas sim restritosa

aspectos efetivamenterelevantesparaobomfuncionamento daeconomia
demercado,deforma anãocercear aliberdade nemretardar decisões

empresariais.Nempodemosabrirmão daintervenção diretanapromope
deatividades produtivas através de atuações específicas, cemcaráter

excepcional, emmercadosimperfeitos, emáreasínviasededifícil acesso,
e em grandes empreendimentos de infraestrutura queultrapassem a

capacidade do capital privado nacional.

Esta presença restrita do Estado não retira a principal
Tesponsabilidade que recai sobre a iniciativa privada pelos novos

empreendimentos eexpansão dosexistentes, responsabilidadeesta que
tem sido insistentemente reivindicada pelas organizações de classe
empresariais.

No âmbito do setor privado as empresas estrangeiras e
multinacionais podem trazer para o país importantes contribuições
tecnológicase organizacionais, alémde capital. Estacontribuição não
Pode, todavia, constituir-se nabase do desenvolvimento.

Quanto às grandes empresas de capital nacional,à sua maior

contribuição estáadependerdegrande esforço de modernização Ê sua
estrutura empresarial com a democratizaçãodo capital associada ao
fortalecimento dapoupançaparticular.

Será de extremarelevância a mobilização das de pequeno ou
Médio porte, porquenelasmelhor setraduz o espírito de iniciativa 130temasseguradoavitalidade econômica do país e delas dependeo sucesso

Nacriação de empregos. E é exatamenteno suporte aestasdse
“organizaçõesporelas instituídasqueo apoio do Estadoo NEisE
PXtremaeficácia, especialmente na remoção de abstáenos qu de
Nterpõem ao desenvolvimentodessas empresase do país, através

sa bemálogos Objetivosfocalizando microrregiões, produtos ou setores
idos,
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Efeitos Esperados do Crescimento - Sabemos,através da nossa

própriaexperiênciahistórica, que o processo de crescimento, originado
no país, predominantementecomrecursosinternos, umaveziniciado,

temelevadacapacidade deseauto-sustentar, Estabelecem-se sequências
favoráveis.

Eaoaumentodaprodução edaprodutividade

investimentos não raros dos quais tornam-se possíveis novos

crescimento. Adinaprodutiva e se sustenta o processo de

amaneiradeconeitiao ente,o crescimento acelerado daeconomiaé

RRidadedoiavoCReertiloempregoncono aumento
o trabalho.

Dol :ado governamental o acréscimode produçãodá origem à
maiorarr z J. :

setoroiaquepropiciaaumento dosuperávitprimário do
proporçãod doodecontribuirparaareduçãodadívidapúblicacomo

O PIB. Estaredução,juntamentecoma necessáriabaixada
taxadejuros, resultari» resultaria emalivi . .

Setorpúblico. Ae malívio substancial nos encargosfinanceiros do

financiaros gastoscomadimuesultante pode serempregada sejaq

atão desejada ação soci , ciênciadaadministração pública, seja par

bem comoparacom cialdo governo, visando a redução da pobrezê,

econômicase socialinesecancelamentodeimpostose contribuições
nte indesejáveis.

Seaexpansã, pansão das ativi à e Z
o acréscimo d satividadesforfeitacom ênfase na exportação»

Estes, poreeoaem maiores saldos na balança comercial.

extemolíquido(comonrcontribuirparaaredução donosso passivo

Peso representado EadoPIB)eportanto para aredução o

às nossas contas cdasremessas dejuros,lucros e dividendos sobre

dependênciadecar; ternas. Contribuiria assim para a redução Sa
Capitais externos,edafragilidade daeconomianacionfl,

que dela decorre. Além dj E
extemoeasexp disso, a redução da relação entre O passivo

Ortaçõ mta
de pagamento do paisbaiorariaosindicadoresbásicosdacapaci

nos > : . O.

9 Próprio custo da divida enterçamto orisco soberano e, portanto,
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Finalmente,o aumentorápidodarendadosconsumidores constitui

umamaneiradetornarcompatível o crescimentoesperado deseusgastos,

após um período de necessidades de consumo reprimidas, com o

fortalecimento dapoupançapessoal.

Por todos esses caminhos se fortalece a poupança nacional

agregadaesereduz a dependênciadaentradadecapitais externos, que

sempre sereveste de caráteraleatório.

CondiçõesFundamentais doDesenvolvimento Econômico-Depois

donotávelprocessoautônomoesustentado decrescimento econômico,

do qualdevemosnosorgulhar, perdemos o rumo eficamos parados ou
retrocedemos, nasduasúltimasdécadas do século,inclusive com grave

deterioração dainfraestruturadetransportes e energia elétrica.

As condições atuais não recomendam tentativa de repetir o

passado.A tônicajá não será a dos maciços investimentos,tanto do

Estado comodainiciativaprivada, para substituição deimportações e

criação do parque industrial de base que caracterizaram o processo

anterior, embora ainda haja que fazer pesados investimentos de

emergêncianarecuperaçãodainfraestrutura.

Trata-se, agora, de conduzir reformas no sentido dacapacitação

da força de trabalho, da recuperação da poupançae da eficácia dos

investimentos, sendoessencialabuscadaprodutividade e aredução de

desperdícios, tanto no domínio privado comono público. Trata-se de

Passar, semruptura, daspolíticasmonetáriae cambial daestabilização,
Emproduziram a maior parte dos resultadosa que se propôs, para

cre conjunto de ações de longo prazo de alcance, que assegure 0

“Scimento econômico.É nessesentido geral que estão definidas as

Strizes daEstratégiaNacionaldeDesenvolvimento.



Instituto de Economia - UFRJ

SEGUNDAPARTE -DIRETRIZES

Adefinição deEstratégiaNacionaldeDesenvolvimento éatode
soberaniapolíticainspiradaemnossaprópriahistóriaenarealidadeatual
do país. |

OBrasil adotaumaEstratégiadeDesenvolvimentoapoiadaem
fortecrescimento econômico,nacontinuadamelhoriadadistribuiçãode
renda, na redução rápida da pobreza absoluta, na redução dasdesigualdades regionaisenapreservaçãodomeio ambiente, comvistas
à melhoria generalizadada qualidade de vida da suapopulação. Esta
definição parte do pressuposto de que,na falta de forte crescimento
econômico, os demais objetivosnacionaisdificilmente poderiam ser
atingidos, masnãoimplicaemadmitir-sequeo crescimentoeconômicoesuficienteparaque sealcancemos objetivos sociais.

Osucessododesenvolvimentoestará, ainda,intimamentevinculado
à capacidade da sociedade brasileira de promover, através da suarepresentação política, ocontinuado aperfeiçoamentodas instituições,a serviço da cidadania.

, Preservandoasuaidentidadee, portantosoberania,oBrasilintegr”nacomunidade das nações e, em especial, na América do Sul,dospodavelocidadedamudançaquevaiabrangendotodoomundo,e dos benefícios e problemas quedela decorrem.
Nestaproposta'PrEssupõe-sequecabeaoEstadoacoordenação

condusiáanpartea indução, do processode desenvolvimento à se

ereterinstra =Mtclativaprivada, equecabetambémaaoEstado instituir
Tumentos deaçãoPotencialmenteeficazesnamanutençãodosrumosescolhidos,
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A-Quanto à Estrutura daEconomia Nacional

1 - Mantem-se uma estrutura econômicainterna fundada na

liberdadedeiniciativadaspessoasedasorganizaçõesporelasinstituídas,

operandoemmercadoscompetitivos,observadasasseguintesrestrições.

a)daregulaçãoedafiscalizaçãopeloEstado dosserviçospúblicos
concedidos que sejam essenciais ou se constituam em monopólios

naturais,

b) da repressão ao abuso do poder econômico, praticado por

empresas ou conjuntos de empresas, e que vise à dominação dos
mercados, à eliminação da concorrência e ao aumento arbitrário dos

lucros.

c)dadefesadosmercadosinternoscontrapraticasdeexportadores
deoutrasnações,nocivas aosmercados internosbrasileiros equenão

Se coadunem com os compromissos por elas assumidos perante a

Organizaçõesinternacionaisdecomércio.

2- Atribui-seàiniciativaprivada, nocontexto demercadoslivres
“competitivos,aprincipalresponsabilidadepelas atividades produtivas

epelaexpansão econômicado país, admitidas as seguintes exceções:

a) de intervenção do Estadonosentido de antecipar o acesso,

Pelas populações de menor renda e/ou localizadas em núcleosrurais

isolados, deserviçospúblicosde primeiranecessidade, preparando-se,

POressavia, a suafutura auto-sustentação;

b) de ação direta do Estado,através de empresas públicas, em
SMPreendimentos econômicos rentáveis e relevantes para O
desenvolvimentonacional,pelosquais ainiciativaprivadanãomanifeste
Nteresse, seja pelo seu longo prazo de maturaçãoseja pelos TISCOS
iciaisexcessivos, especialmente emregiõesínviase de dificil acesso,
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c) deação indiretado Estadoatravés deinstituições financeiras
porele controladas, no apoio a investimentosde relevante interesse
nacional, no financiamento àpequenae médiaempresas, notadamente
no domínio rural, eno fomentoenagarantiadapoupançapopular;

d) de coordenação, pelo Estado, de atividades exportadoras
esparsas, querequeiramescalacompatível comadificilcompetiçãoque
enfrentam nosmercados externos, evitando, entretanto,artifíciosque
não secoadunemcomoscompromissosassumidosperanteorganismosinternacionais,

3- Atribui-se ao Estado,
Tesponsabilidadede:

Éassegurar,preferencialmenteatravésdeconcessõesaempresas
Privadas, Os serviçosdetransporte,inclusive dutos, desuprimento de
energiaelétrica, detelecomunicações, edeabastecimentodeágua,

b) realizar, quando ocorrerem gravesriscos de deficiência nOa endimentodasnecessidades dapopulação, investimentos diretosou
Porintermédiodeempresaspúblicas, nasáreas referidasnoitemacima,

€) promover, através da regulacã doaa! , ? ação e de ações diretas, quanindispensável, acoordenação Oda ld Co ASÕe ãintermodaldostransportes, aconservaçãoda energia elétric portes,à, € à coordenação das iniciat: envolvam Osaneamento ambiental, ç iniciativas que

em sua ação no campo econômico, à

4 - C e A nai º
abe aoEstado evitar, em sua ação no campo econômico. .

a PrparticipaçãoCON atravésde empresas públicas ou com sua» “OM Empresasprivadasemmercadoscompetitivos,
b)Estabelecerparceri 7

O) Instituir
temporários.

àspermanentescomcapitais privados;
Subsídioseincentivosfiscaisquenãosejamestritamente
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B - Quanto àAdministração Pública

5 -O GovernoFederal promoverá, comaalocação de recursos
financeirosquesefizeremnecessários:

a) adescentralização daadministração pública;

b) arevitalização continuadada administração públicabaseada
emtreinamento eaperfeiçoamento do pessoal eadoção demétodosde

trabalho eequipamentosmodernos;

c)aconsolidação dafunção das agências reguladoras, revendo
contradiçõeseventuais ereservandoesteinstitutopara situaçõestípicas

de serviçospúblicos concedidos:

d)a absolutatransparênciado sistematributário;

e) o suprimento de informações estatísticas continuamente
aperfeiçoadase atualizadassobre asociedade, asatividades produtivas
SOsserviçosno país, fJolevantamentodeinformaçõesbásicassobre
Oterritórionacional, especialmentequanto aos seus recursosnaturais e
dOzoneamentoeconômico-ecológico;

&)arealização depesquisastecnológicas, comespecialênfasenos
camposdeaçãoemqueopaisdisponhaderecursosnaturaisaaproveitar
Snaquelesemquepossatervantagenscomparativasnocontexto mundial.

haação compartilhadacom ainiciativa privada e organizações
não Bovernamentaisnaconduçãodeprojetos sociais de melhoria das
Condições devida.

Cc. Quanto à Promoção do Desenvolvimento

6-Sãoobjetivos econômicosgerais, definidospara os órgãosdo
8overno

“propostosà sociedade, comvista aumesforço coordenado:
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: . a 7 nOa) sustentar ritmo de crescimento econômico entre6% e 8% ao
ano;

- = ; cics teb) alcançarexpansão dasexportaçõesemritmo significativament
maiorqueo do próprio crescimento econômico;

) evitar desequilíbrio do balanço de pagamentose reduzir à
dependência derecursos externos;

d) defenderovaloraestabilidade da moedanacional, mantendosobcontroleasforçasquepossampropiciarrecrudescimentodainflação,

7 - Para a cons ” ns Au Secução dos objetivos econômicos propostos,adotam“SE OS seguintes instrumentos preferenciais:
a) valorização damão deobr;
Ucação fundamental da

!0NgO prazo, como notre
ntmo de emergência;

as oa, comamaiorênfase, tanto noas
populaçãojovem, com efeitos esper m

inamento e retreinamento profissional, &

daed

alon

mm
.

é e

-brecuperaçãoda capacidadede poupardo Governoatravés éintransigente busca de superávitsemconta corrente;
C) fortalecimen . Dect

é deto da poupança individual, atravésaperfeiçoamentos noss;stemas previdenciário e habitacional;
m- . . .

1 í
a

od) Teordenação das instituições do mercadodecapitais deaaaaviabilizarnovosinvestimentos Produtivosprivados,inclusiveno dormir!dos empreendimentos de risco;
DR .

í g

ã revisão do sistematributário como objetivo de ampliarabas“arrecadaçãoe redução da cargasobreas atividades produtivas,8 ã 7 nhliços.o: Tedução de perdas e desperdício nos serviços público épopeeialinonto de distribuição de energiaelétrica e abastecimento :

duo PE Como no correspondente consumo, mediante análiseSituações, fi s as
: nanciamentos e Subsídios direcionados a programespecíficos;

bo
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g)recuperação do atraso nainformatização das atividadesria
e privadas, através de projetos de emergência, Spread o
divulgação e treinamento e supressão temporária de impostossobre

equipamentos e programas.

D - Quanto aos Objetivos Sociais e Ambientais

8-No desdobramentodaEstratégiaNacionaldeDesenvolvimento
emPolíticasEspecíficas estarápresente ainterrelação inevitável entre as
diretrizes deaçãonodomínioeconômico enosdomínios social e ambiental
Deladecorre anecessidade de compatibilização de objetivos,através
deanáliseabrangente, que possibilite escolhasracionaisentrealternativas
reais,

9- São objetivossociais:

a)assegurara igualdade de oportunidades de ascensãosocial às

crianças atravésdasaúde públicae daeducação fundamental, deforma
Bratuita e universal, introduzindo os mecanismos compensatórios
Necessários para que todos possam efetivamente se beneficiar da
Bratuidadeedauniversalidade dessesserviços;

b)incorporarcontinuadamenteao mercadoregular de trabalho,
Mediante educação e treinamento, e de forma compatível comà
adgonineacapacidadedecadaum, novos contingentesdapopulação

e) ampliar e consolidar o mercadoformal detrabalho, através do

“Perfeiçoamento esimplificação dalegislação trabalhistae previdenciária,
quePossibilitearealuniversalização dedireitos ebenefícios e que admita

à flexibilidade dos contratos de trabalho requerida pela economia
Moderna;
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d) combatero desperdício de recursos públicos em programas
sociaiseassistenciais,atravésdafixaçãodeobjetivosclarosemensuráveis,
quepermitamsuareavaliação ereorientaçãosubseqiiente,paraaqueles
queforemmaiseficazesno atendimento dosobjetivoscolimados;

e) aperfeiçoar continuadamente a organização dos sistemas
financeirosque asseguremaproteçãodapoupançapopulareo acesso
ao credito habitacionaldospequenos negócios.

10- Sãoobjetivos ambientais:

a) aperfeiçoar o SistemaNacional do Meio Ambiente dando
maiorclarezaeprecisão às normasregulamentares eproporcionando
treinamento especializadoparaopessoaltécnico dosórgãosreguladoresnosniveisfederal, estadualemunicipal;

: b)descentralizarpoderesderegistro,licenciamento eexamederelatóriosde impacto ambiental, concentrando-se aaçãodoGovernoFederal nas funções de coordenaçãoe supervisão, exceto no que serefere à Amazônia Legal, onde são imprescindíveis ações diretas €
uniformesdaUnião,comomaiorvigor;

c) promover,atravésdae
dos objetivos, o respeito pelap

d) exerceras fun

ducação, do exemplo edadivulgação
reservação do meio ambiente;

o. çõesdelicenciamentoeregistro de projetos €

atividadescomopropósitodeconciliarobjetivoseconômicoserequisitosembientas, evitandoaperdadetemponaimplementação dosprojetosválidos; E

e) estimularempreendimentosambientalmentelim À

e) str
s, generalià certificação ambiental, inclus;

e. Stve com a adoção de mecanismosfinanceiros; $

f) darprioridade, anívellocaldegoverno, àredução dasagressõesãomeio ambiente atravésdos
o

aneamentobásico.
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Série Textos para Discussão

E - Quanto às Reformas Institucionais

11 -Aconsecução dosobjetivosgeraisdaEstratégiaNacional de
desenvolvimento, assimdefinida, estaráintimamenterelacionadacomo
progresso quevier aser realizado no continuado aperfeiçoamento do
quadropolítico enareformadas instituições, enaconsequente confiança

dapopulação.

Esseprogresso deveráabrangeraqualidade dasleis edaJustiça,
que dificultamamodernização dopaís, a simplificação das instituições
que limitam a eficiência da economia produtiva, a revitalização da
administraçãopública e arevisão do estatuto e das carreirasdo serviço
público que restabeleçamadignidade doserviçopúblico. Oesforço se
estenderáàracionalização tributáriacommaioreficácia emenorcusto
do aparelho arrecadadordeformaa reduzir os encargos,gerenciais e
financeiros, dossetoresprodutivos;bemcomonalegislaçãotrabalhista
eprevidenciária que possibilite a real universalização de obrigações,
direitos, ebenefícios, concorrendo aomesmotempo paraaatualização
dasrelaçõesentretrabalho e capital.

F- Quanto à Política Externa

12 - As diretrizes da Estratégia de Desenvolvimento ora
estabelecidastemintimaligaçãocomapolítica externadopaís, quedeve
servigorosamenteexercida, namedidaexatado poder nacional, semo
exceder,mastampoucoficaraquémdasnossasvirtualidades, levando-
se em conta que o Brasil é um membro importante da comunidade
internacional a qual, em certa medida, também dependede nós. Ao
adotarmosumapolíticaexternanitidamente identificável, comvetores
próprioseatuantes, seremos certamentereconhecidoserespeitados,e
não se esperará pelo nosso consentimento automático, por ação ou
omissão.
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a, como partede13-Nesse contexto,apolítica comercialextern tivado pas

nossa estratégia global, há debasear-senainserção coma rogressivs

na comunidadeinternacional, nacooperação eintegraça os té

com os países da América do Sul e nos comproa à dosquis

espontaneamenteassumidos peranteorganismosinternac nais

pertencemos.

HA%

do edo nossoj õ mun
Apesar davelocidadedastransformações do osso SUCESSO

do aonpaíse,por mais otimistas que possamosser,adsdeslocam
no futuropróximo,háquereconheceraimpossib! dez anos,
o patamar mínimodepaís desenvolvido em prazo inferior a de nonal.

. . = uto nao!

prazo esse que é requerido para a duplicação do prod
. atida pelo menos

Adefinição nítida deumaEstratégiaNacional,y
ca daoção,

para esse período, no qual devemosonKções, ou m e

concorrerá para que se evitem desvios, egoneaauenoso " n

retrocessos, emrelação aorumo doat
oso salto q:

Esta definição nãoé, no entanto, suficienteOas ido,

almejamos. Mister sefaz aconcentração deoodesperdícioa

bemcomoacoordenação de iniciativas, evitando dáeSSegm, à e

limitados recursos de quedispomos. Requenett
Ffquedemonsiser

deumaentidadecoordenadora, açõesobjetivasa
sadocres e!

adisposição detransformar astesesemefetivar

econômico.

Série Textos para Discussão

ANEXO - RELAÇÃO DOS COLABORADORES QUE PARTICIPARAM DA
ELABORAÇÃO DA PROPOSTA,

Adilson de Oliveira

AntonioDias Leite

AlffedoLamy

Antonio Barros de Castro

CarlosAntonio Rocca

Claudio Contador

FranciscoEduardo Barreto de Oliveira

FranciscoEduardoPires de Souza

HenriqueBrandão Cavalcanti

Henrique Saraiva

JoãoCamiloPenna

João GeraldoPiquet Carneiro

JoãoPaulo deAlmeidaMagalhães

JoséLuisBulhões Pedreira

JoséPastore

JosefBarat

MarioBorgonovi

Mario GibsonBarboza

Paulo Rabello de Castro

Roberto Cavalcanti de Albuquerque

RobertoRodrigues
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Sergio Corrêa da Costa

SoniaRocha.

Ostrabalhos foram realizados no períododejulho a outubro
00,tendo sido coordenador Antonio Dias Leite, comaassitênciade FranciscoEduardo Piresde Souza. Contou-setambém

coma contribuição pessoal de Heinz-PeterElstrodt sobreo tema daprodutividade,
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